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TABELA 1. Inseticidas aplicados na cultura do pepino, visando o contro-
le de Liriomyza sativae Blanchard, 1938, no plantio de 15 de














(g i.a./100 1 
de água)
1 Permethr in Ambush C Ea 500 12,50
2 Permethr i n Pounce C E 38A 10,00
3 Cypermet hr i n Arr ivo C E 200 6,00
k Acephate Orthene P Sb 750 56,25
5 Cartap Thiobel P S 500 75,00
6 Deltamethr i n Dec i s C E 25 1,00
7 Methomyl Lannate Soluçio
aquosa
215 *♦3', 00
8 Chlorpyr i phos 
ethi 1
Lorsban C E A80 A8.00
9 E t h i on Ethion C E 500 50,00
10 Testemunha — — — —
a C E - Concentrado emu 1sionavel.
8 P S - Pó solúvel.
-
FIGURA 1. Frutos de pepino, tipo salada e tipo conserva, colhidos nos ex-
perimentos de campo. Morretes-PR, 1 98̂ *.
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Res u mo
Foram realizados experimentos de campo na cultura do 
pepino, variedade 'Premier', no Centro de Produção e Experi-
mentação do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), localiza-
do em Morretes-PR, durante o período de dezembro de 1983 a 
julho de 1984.
Os objetivos foram verificar o efeito de inseticidas 
fosforados, carbamatos e piretróides, sobre larvas de LiKio- 
myza òativae. Blanchard, 1938, assim como verificar o efeito 
das aplicações dos inseticidas no rendimento da cultura, vi-
sando determinar inseticidas, dosagens e intervalos de apli-
cações, que forneçam controle satisfatório de L. A ativa e.; 
além disso, realizar uma análise de resíduos dos inseticidas 
nos frutos, visando obter informações sobre a quantidade de 
resíduos deixada por esses inseticidas nos frutos.
As avaliações dos inseticidas foram realizadas atra-
vés da contagem do número de pupários de L. tativae, prove-
nientes de 10 folhas de pepino, número e peso dos frutos co-
lhidos. Foi obtida a flutuação de pupários de L, òativae, 
nos meses de janeiro, fevereiro, abril, junho e julho de 1984, 
utilizando-se a contagem do número de pupários obtidos nas 
parcelas testemunhas dos experimentos. Também foi obtido o 
percentual de parasitismo em cada amostragem, pela utilização 
dos pupários provenientes das parcelas testemunhas dos expe-
rimentos, durante os meses de abril, junho e julho.
0 inseticida cartap foi o único que conseguiu manter 
a população de L. òativaz significativamente abaixo da tes-
temunha, enquanto que os demais não diferiram significativa-
mente da testemunha. 0 inseticida methomyl induziu a um au-
mento na população de L. òativaz, mantendo-se sempre acima da
testemunha. Porém, quando avaliados pelo rendimento da cul-
tura, nenhum inseticida aumentou significativamente a produ-
tividade das plantas de pepino.
Os inseticidas ethion, methomyl,deitamethrin, cartap, 
cypermethrin, permethrin e acephate não apresentaram resí-
duos nos frutos de pepino, enquanto resultado contrário foi 
obtido com os inseticidas chlorpyriphos, nas duas amostras, 
0,029 e 0,016 ppm, e aldicarb com 0,0275 ppm.
Não houve diferença significativa entre os intervalos 
de aplicação dos inseticidas, obtendo-se o mesmo resultado 
quando aplicados a cada sete dias com o dobro da dosagem apli-
cada a cada três dias.
No verão, as altas temperaturas afetaram negativamente 
o ciclo de L. t>ativa.<l , causando infestações desprezíveis, en-
quanto nos meses de maio a julho a população de L. òativaz 
foi bastante elevada, devido a terem as temperaturas da re-
gião favorecido o seu desenvolvimento. O contrário verifi-
cou-se com a cultura do pepino, que apresentou um desenvol-
vimento acentuadamente maior no verão, enquanto nos meses de 
maio a julho houve um menor desenvolvimento, com baixa pro-
dutividade.
0 percentual de parasitismo variou de 0,3 a 5,4% no 
mês de abril, e de 3,6 a 23,0% nos meses de junho e julho.
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A baixa produtividade das plantas de pepino nos meses 
de maio a julho, os altos custos dispendidos com insumos e a 
alta população de L . ■óati.vae indicam a necessidade de maiores 
estudos visando a substituição da cultura do pepino, neste 
período, por outra menos afetada por L. òat-ivae. e melhor 
adaptada âs condições climáticas da região.
Assim, as aplicações de inseticidas na cultura do pe-
pino podem ser sensivelmente reduzidas e até mesmo dispensa-
das quando dirigidas a L. òa.t-i\)<x<í., favorecendo o controle 
natural pelos parasitóides.
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Su mma r y
Field experiments were conducted on cucumber crops 
of the 'Premier' variety, at the Production and Experimental 
Station of "Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR)", in Mor- 
retes-PR, from December, 1983 to July, 1984.
The objective was to verify the effect of phosphate » 
carbamate and pyrethroid insecticides, on larvae of L4.k 4 o - 
myza battvae. Blanchard, 1938, and to observe the effect of 
insecticide applications on the yield,in order to define in-
secticides, dosages and application intervals for L. &at4vae. 
control; also, residue analyses of the insecticides in fruits 
were performed, to provide information about the quantity of 
residue in these fruits.
Insecticide evaluations were made through the number 
of L. Aattvae. puparia, from ten leaves of cucumber, and 
through the number and weight of fruits. The fluctuation of 
puparia was determined in January, February, April, June and 
July, using the control treatment. Besides this, the percent-
age of parasitism was evaluated for each sample, by the use 
of the untreated plots, during April, June and July.
Cartap was the only insecticide keeping the L. iattvae. 
population significantly below the control popqlation, while 
the others were not significantly different from the untreat-
ed plots. Methomyl caused an outbreak in L. 6a.t4.vae., keeping
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the population always above the control. However, when 
evaluated by the yield, none of insecticides increased the 
yield of the crop.
The insecticides ethion, methorny1, deltamethrin, 
cypermethrin, permethrin, cartap and acephate, showed no re-
sidues in the fruit, while chlorpyriphos presented residuefe 
in two samples (0.029 and 0.016 ppm) and aldicarb in one 
(0.0275 ppm).
No significant differences were found between the two 
application intervals tested, which showed the same effect 
when applied at seven-day intervals, with double the dosage, 
in comparison to three-day intervals.
During the summer, high temperatures affected the life 
cycle of L. Aativae. in a negative way, causing low infesta-
tions, while from May to July the populations were consid-
erably higher, due to favourable temperatures for its de- 
velopement.
Percent parasitism ranged from 0.3% to 5.4% in April, 
and from 3.6% to 23.0%, during June and July.
The low crop yield from May to July, the high crop 
production costs and the high population of L. iat-ivae., sug-
gest the substitution of the crop in this period, by another 
one which should be less affected by L. &a.ti.va.z and better 
adapted to the climate of this region.
Thus, insecticide applications in cucumber, against L. 
iativae., may be reduced or eliminated, particularly in summer, 
favouring the natural control by its parasitoids.
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I I n t r o d u ç ã o
Devido ã inexistência de dados sobre a importância de 
Lifiiomyza òativaz Blanchard, 1938 (Diptera: Agromyzidae), na 
região de Morretes, foi realizado um levantamento junto aos 
produtores de pepino, para obter informações sobre o uso, 
dosagens e intervalos de aplicação dos inseticidas, permitin-
do constatar que são aplicados vários inseticidas, em dosa-
gens bastante elevadas, em curtos intervalos de aplicação, 
contra L. òativaz, a qual nos últimos anos vem apresentando 
elevada intensidade populacional nessa região.
As aplicações dos inseticidas são realizadas durante 
todo o período da cultura, iniciando-se na emergência das 
plantas, sendo repetidas duas a três vezes por semana, e es-
tendendo-se até o período de colheita dos frutos, sem que ha-
ja um controle satisfatório de L. 6ativaz.
Além de o elevado número de aplicações causar sensível 
redução no parasitismo de L. òativaz, os custos de produção 
são bastante altos, agravando-se nos meses de maio a julho, 
quando as baixas temperaturas desfavorecem o desenvolvimento 
das plantas de pepino, baixando a produtividade e aumentando 
o número de aplicações de inseticidas. Assim, uma grande quan-
tidade de inseticidas é aplicada na cultura do pepino, des-
respeitando registros de uso, dosagens, período de carência e 
toxicidade, o que contribui para o aparecimento em altos ní-
veis populacionais de pragas secundárias e aumenta as possi-
bilidades de contaminação dos frutos.
A literatura sobre os danos de L. òativcLt em inúmeras 
culturas é contraditória, e vários trabalhos demonstram que 
sua ocorrência não afeta significativamente o rendimento das 
plantas. Existe, inclusive, um consenso de que altas infes-
tações desta espécie decorrem do uso abusivo e indiscrimi-
nado de inseticidas, pela eliminação dos inimigos naturais 
de Llfilomyza spp.
0 presente trabalho teve por objetivos verificar o 
efeito de inseticidas fosforados, carbamatos e piretróides 
sobre larvas de L. òa£-Lva.e., assim como o efeito dos tratamen-
tos no rendimento do pepino, e determinar inseticidas, dosa- 
gens e intervalos de aplicação que fornecessem um controle 
satisfatório das larvas. Devido à falta de critérios no uso 
e desrespeito a intervalqs a aplicação, realizou-se uma aná-
lise de resíduos dps inseticidas nos frutos, para obter in-
formações sobre a quantidade de resjduo deixada por esses in-
seticidas nos frutps.
2
I I  Re v is ã o  B ib l io g r á f ic a
1 PLANTAS HOSPEDEIRAS DE Liniomyza spp.
Ltutomyza AatZvae Blanchard, 1938 é uma espécie polí- 
faga que ocorre na cultura do pepino (Cucumt.4 -6attvuA L.) 
(SPENCER,1973; FRANÇA, 1983) , e nas culturas de melão (CucumZó 
meto L. ) (GETZIN, 1960; CHANDLER & THOMAS, 1983), tomateiro (Ly- 
c opefiòtcum eAcutentum Mill.) (WOLFENBARGER & WOLFENBARGER, 
1966; LINDQUIST et al. , 1973; LINDQUISTS KRUEGER, 1975; OATMAN 
S KENNEDY, 1976; POE et aZ., 1978; POHRONEZNY et at., 1978; 
SCHUSTER et aZ., 1979; BARBOSA S FRANÇA, 1980; JOHNSON et 
at., 1980 a, b,c; PATEL S SCHUSTER, 1983), feijão (PhaAeotuA 
vutgaulA L.) (LEMASPOE, 1979; RACCA FILHO et at., 1981), aipo
(A plum QfiaveoZenò L. ) (ZITTER S TSAI, 1977; TRYON S POE, 1981;
TRUMBLE SNAKAKIHARA, 1983) , pimenta (PlpeK ntcAumL.) (GETZIN, 
1958), pimentão (CapAtcum annuum L.) (RACCA FILHO etat., 1981), 
espinafre (SpZnacea otenacea L.) (RACCA FILHO et at., 1981), 
feijão miúdo (VZgna unguZcutata L.) (MORAES et at., 1981). Sua 
ocorrência êregistrada também em plantas silvestres, como pi-
cão preto (BtdenA pZZoAa L.), caruru (Amasianth.uA sp.),serra- 
lha (SonchuA otesiaceuA L.) e maria-pretinha (SoZanum nZgfium 
L.), (RACCA FILHO et at., 1981).
Duas outras espécies deste gênero têm ocorrência fre-
qüente em hortaliças e plantas ornamentais: L. tAt^oZZZ Burgess,
1880, em plantas de tomateiro (PARRELLA & ROBB, 1982), cebo-
la (AIlium cepa L. ) (MELO et al. , 1983), aipo (PARRELLA & ROBB, 
1982; PARRELLA et dl., 1982; CHANDLER & THOMAS, 1983) e cri-
sântemo (ChAyóanthemum sp.) (PARRELLA & ROBB, 1982; ALVERSON 
& GORSUCH, 1982) , e L. hutdobfienòti, Blanchard, 1926, em batata 
(Solanum tubeaoAum L.) (CAMPOS, 1978; RÂZURI& SARMIENTO,1979; 
VALENCIA E CAMPOS, 1979; SARMIENTO, 1980; CAMPOS & TAKEMATSU, 
1982), ervilha (PlAum Aatlvum L.), feijão, tomate, repolho 
(8AaóAtca olenacea L.) ,pepino e pimentão (CAMPOS & TAKEMATSU, 
1982).
2 DANOS
Os danos de L. Aatlvae em plantas cultivadas caracte- 
rizam-se pela formação de galerias no mesofilo foliar, cau-
sando redução na área fotossintêtica, murcha e secamento das 
folhas (SHARMA et a l ., 1980; BARBOSA & FRANÇA, 1980, 1981; 
MELO et al., 1983), pelas puncturas alimentares e, na ovipo- 
sição, pela introdução do ovipositor nas folhas (Tilden, 1950, 
citado por JOHNSON et al., 1980 a; OATMAN & MICHELBACHER, 
1958; Adlerz, 1961, citado por POE et al., 1978; TRYON et al., 
1980; MORAES et al., 1981; RACCA FILHO et al., 1981; CAMPOS 
& TAKEMATSU, 1982; BERGMANN et al., 1983).
Tanaka et al. (1974 b), citados por JOHNSON et al. 
(1983) , afirmam que as taxas de fotossíntese em tomateiro 
permanecem relativamente estáveis, mesmo durante a fase de 
crescimento dos frutos, enquanto Tanaka et al. (1974 a,c), 
citados por JOHNSON et al. (1983), concluíram que o potencial
fotossintêtico da planta geralmente excede a demanda do ma-
terial assimilado, tanto para crescimento de órgãos vegeta- 
tivos, como para desenvolvimento de frutos. Assim, os danos 
provocados por larvas minadoras não chegam a reduzir a fotos- 
síntese ao ponto de diminuir a produção de frutos.
LEVINS <Lt al. (1975) concluíram que, apesar de a po-
pulação de L. AOLti-vcifí. ter sido muito maior do que as normal-
mente toleradas pelos produtores, não houve redução na pro-
dução das plantas de tomate.
MACCOLLOM zt al.(1980, 1982) estudaram o efeito da lar-
va minadora kgnomyza. iKontzlla. Rondani, 1875 no rendimento e 
qualidade da alfafa, através do teor de proteína e percenta-
gem de digestibilidade, e, após sete anos de pesquisa, con-
cluíram que não houve diferenças entre áreas tratadas e não 
tratadas; parcelas com uma mina por haste não diferiram de 
parcelas com mais de 30 minas por haste, afirmando que a al-
fafa compensa emitindo mais folhas, sendo desnecessário o uso 
de inseticidas.
HARCOURT (1983) afirma que há um grau considerável de 
incerteza sobre a condição de ter a larva minadora importân-
cia econômica.
CHANDLER & THOMAS (1983) observaram que larvas de L. 
Aat-ívae. são prejudiciais apenas no estágio de cotilédone e 
expansão das primeiras folhas de melão, podendo, no entanto, 
os danos ser reduzidos através do crescimento rápido duran-
te os estágios iniciais da cultura, através de condições que 
favoreçam esse rápido desenvolvimento.
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L. òdtlvdz pode também causar danos indiretos, como a 
transmissão de viroses às plantas (ZITTER & TSAI, 1977)e fa- 
. cilitar a incidência de doenças fúngicas (MUSGRAVE zt dl. , 
1975; BARBOSA & FRANÇA, 1980).
3 PARASITISMO
POE Zt dl. (1978), SCHUSTER zt dl. (1979), LEMA & POE 
(1979), SARMIENTO (1980), TRYON & POE (1981), TRUMBLE & 
NAKAKIHARA (1983), PATEL & SCHUSTER (1983) verificaram a 
ocorrência de parasitismo de L. òdtlvdz, observando o espec-
tro de parasitôides, fases do desenvolvimento, abundância, 
estágio em que ocorre o parasitismo e sua potencialidade na 
redução da população de L. Adtlvdz.
L. òdtivdz é considerada uma praga secundária, con-
trolada naturalmente por seus parasitôides, e que, devido ao 
uso excessivo de inseticidas, passou a causar problemas (HILLS 
& TAYLOR, 1951; WENE,1955; GETZIN, 1960; OATMAN,1959; OATMAN 
& KENNEDY, 1976; POHRONEZNY Zt dl., 1978; WADDILL, 1978; JOHNSON 
Ztdl., 1980 a,b; SHARMA Zt dl., 1980; SARMIENTO, 1980; BARBOSA & 
FRANÇA, 1980, 1981).
4 CONTROLE
Os resultados a respeito da ação de inseticidas sobre 
larvas do gênero Lltilomyzd são variados e freqüentemente con-
traditórios. Vários inseticidas mostraram-se eficazes na re-
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dução do número de L. t>a£íva<i. Assim, SMITH at aí. (1974) 
controlaram ovos e larvas com chlorpyriphos e ethion e LIND- 
QUIST & KRUEGER (1975) obtiveram uma redução significativa no 
número de minas por planta com acephate. Cypermethrin e per- 
pethrin, aplicados isoladamente ou em mistura com outros in-
seticidas, controlaram eficazmente larvas de L. huídobKznò-íò 
na cultura da batata (CAMPOS, 1978; RÂZURI & SARMIENTO, 1979; 
SARMIENTO, 1980).
RÂZURI & SARMIENTO (1979) encontraram uma redução de 
mais de 90% na população de L. huLÍdobfiQ.nòí.6 na cultura da ba-
tata, quando tratada com o inseticida deltamethrin, enquanto 
MELO tt aí. (1983) encontraram apenas 76% de eficácia sobre 
L. tfiífaoííí em cebola.
Segundo PARRELLA <l£ aí. (1982), a eficácia de chlorpy-
riphos é variável em função do instar larval de L. txí^oííí. 
Os autores verificaram também que permethrin foi ineficaz so-
bre a larva minadora; o mesmo foi verificado por CRUZ z£ aí. 
(1982). OATMAN & KENNEDY (1976), POE <t£ aí. (1978), JOHNSON 
<l£ aí. (1980 a,b) citam que aplicações do inseticida metho- 
myl induzem a aumentos na população de L.-òatívae; porém, não 
encontraram explicação para tal fato, acreditando que este 
inseticida, além de não controlar o inseto, interfere no me-
tabolismo da planta.
Inúmeros resultados indicam que, apesar de as aplica-
ções de inseticidas reduzirem o número de larvas do minador 
das folhas, não ocorrem diferenças significativas no rendi- 
final das plantas (LEVINS e£ aí. , 1975; POE e-t aí. , 1978; 
SARMIENTO, 1980; JOHNSON eía£., 1980, a,b; CRUZ <tf aí. , 1982).
I l l  Ma t e r ia l  e Mét o d o s
1 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DOS EXPERIMENTOS
Os experimentos foram realizados no Centro de Produção 
e Experimentação do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), 
localizado no município de Morretes, PR, longitude 48°49* W, 
latitude 25°30'S, entre os meses de dezembro de 1983 e julho 
de 1984.
2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
0 delineamento experimental utilizado para os experi-
mentos foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As 
parcelas constituíram-se de duas fileiras de 12 plantas, corç 
10 m2 de área e bordadura de 1,5 m entre as parcelas.
3 TRATOS CULTURAIS
O plantio do pepino (Cucumlò Aatlvui, L.), variedade 
'Premier', foi realizado em covas, com desbaste, ficando uma 
planta por cova, conduzido na forma estaqueada, deixando-se 
uma haste central e podando os brotos laterais a duas gemas
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desta. 0 espaçamento utilizado foi de 1,0 m entre linhas e 
0,5 m entre plantas na linha.
A adubação química e orgânica foi realizada baseada 
na análise de solo, com recomendação, na base, de 50, 250 e 
200 kg/ha de N, P2 Os e K20, respectivamente. Em cobertura 
foi utilizado 50, 25 e 50 kg/ha de N,P205 e K20, respectiva-
mente, aplicado no início do florescimento da cultura. Foi 
colocado, também, 1,0 kg/cova de esterco bovino.
Para controle das doenças fúngicas da cultura, no ex-
perimento n9 1 foram feitas três aplicações dos fungicidas 
benomyl e maneb, a 35 e 160 g de i.a./100 C de água, respec-
tivamente; no experimento n9 2 foram feitas duas aplicações 
por semana, durante todo o ciclo da cultura, com tiofanato 
metílico e chlorothalonil, a 49 e 150 g de i.a./100 £ de água, 
respectivamente.
As capinas foram manuais, realizadas conforme o surgi-
mento das invasoras.
Em todas as pulverizações dos inseticidas, foi utili-
zado o espalhante adesivo AG-BEM na dosagem de 50 m£/100 £ de 
água.
4 EQUIPAMENTO DE APLICAÇÃO
Para as aplicações dos inseticidas foi utilizado pul-
verizador costal manual, com capacidade de 20 litros, adap-
tado com manómetro no registro de saída do líquido, permitin-
do o controle da pressão de trabalho, a qual oscilou entre 40 
e 50 lb/pol2. Os bicos utilizados foram do tipo cone, série X.
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5 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO
As avaliações dos experimentos foram realizadas atra-
vés da contagem do número de pupãrios provenientes de 10 fo-
lhas e do número e peso dos frutos por parcela. As amostra-
gens iniciaram-se a partir da aplicação dos inseticidas, ten-
do sido colocadas em sacos plásticos as folhas coletadas ao 
acaso em cada parcela, mantidas em sala escura, ventilada, 
com temperatura ambiente, por um período de oito dias, quando 
então foi realizada a contagem dos pupãrios. Para cada amos-
tragem as folhas foram coletadas na mesma altura das plantas, 
em todo o experimento.
A contagem e pesagem dos frutos foi realizada para cada
parcela, logo após a colheita.
6 TRATAMENTOS
6.1 Experimento n9 1
Com o objetivo de selecionar inseticidas, visando o 
controle de LÍAlomyza òativae. Blanchard, 1938, foi testada a 
eficácia dos produtos citados na Tabela 1, além de uma tes-
temunha, sem inseticida.
As aplicações foram realizadas a cada cinco dias, en-
tre 3 e 24 de abril, e as coletas de folhas a cada quatro 
dias, entre 8 e 23 de abril.
A colheita dos frutos foi realizada nos dias 17, 23 e 
27 de abril e 2 de maio, quando os frutos tipo salada (Fig.l) 
foram colhidos somente nas plantas em que não eram coletadas
folhas de amostragem, em número de 12 por parcela.
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Para verificar o efeito do intervalo entre aplicações 
e de diferentes dosagens, utilizaram-se os inseticidas que 
obtiveram melhor desempenho no experimento n9 1, variando-se 
o intervalo entre aplicações e a dosagem, que se encontram 
especificados na Tabela 2.
6.2 Experimento n9 2
TABELA 2. Inseticidas aplicados na cultura do pepino, visando o contro-



















(g i.a ./100 1 
de água)
1 Ca rtap Th i obe1 P Sb 500 3 dias 50,00
2 Cypermethr i n Arr i vo C Ea 200 3 dias 4,00
3 Acephate Orthene P S 750 3 dias 37,50
4 Permethr i n Pounce C E 384 3 dias 7,50
5 Testemunha — — — — —
6 Cartap Thiobel P S 500 7 dias 100,00
7 Cypermethr i n A r r i vo C E 200 7 dias 8,00
8 Acephate Orthene P S 750 7 dias 75,00
9 Permethri n Pounce C E 384 7 dias 15,00
10 Testemunha — — __ — —
a C E - Concentrado emu1sionáve1. 
8 P S - Pó solúvel.
Para as menores dosagens, as aplicações dos insetici-
das foram realizadas entre 19 de junho e 10 de julho, e as 
amostragens de seis em seis dias, entre 6 de junho e 12 de 
julho; nas maiores dosagens, os inseticidas foram aplicados
entre 19 de junho e 13 de julho com amostragens a cada sete 
dias entre 10 de junho e 15 de julho.
As colheitas de frutos tipo conserva (Fig. 1) foram 
feitas nos dias 19, 25 e 29 de junho, e 3, 9 e 13 de julho, 
colhendo-se todos os frutos das 24 plantas que formavam a par-
cela experimental.
7 ANÁLISE ESTATÍSTICA
Os dados obtidos foram submetidos â análise da variân-
cia, tendo sido analisadas todas as amostragens em conjunto, 
em cada experimento, através dos testes F e Duncan, a 5% de 
significância.
Foram submetidos à análise estatística os dados de: 
número de pupários e número de frutos colhidos, transforma-
dos em \/ x +0,5, e peso dos frutos.
8 ANÁLISE DE RESlDUOS DOS INSETICIDAS NOS FRUTOS
Para determinar o teor de resíduos de inseticidas, fo-
ram utilizados os frutos colhidos nos três plantios (20 de 
dezembro, 15 de março e 3 de maio). As datas de plantio, pul-
verização de inseticidas e colheita dos frutos para análise 
de resíduos são apresentadas na Tabela 3.
No plantio de 20 de dezembro, os inseticidas aplica-
dos, com suas dosagens em g i.a./100 litros de água, foram: 
permethrin 10,0 (Ambush 50 CE), permethrin 10,0 (Pounce 384
13
CE), acephate 56,25 (Orthene 75 PS), cartap 75,0 (Thiobel 50 
PS), ethion 50,0 (Ethion 500 CE)j deltamethrin 1,0 (Decis 2,5 
CE), methomyl 43,0 (Lannate L), chlorpyriphos 48,0 (Lorsban 
480 BR) e aldicarb (Temik 10 G) 1,0 kg/ha aplicado no dia do 
plantio.
TABELA 3- Datas de plantio, de pulverização dos inseticidas e da co-




DATAS DAS PULVERIZAÇÕES 
DE INSETICIDAS





dias 4, 9, 14, 19, 24 e 29




dias 3, 8, 13, 19 e 24
17/04/84
03/05/84_
(Aplicações de três 
em três dias)
j unho/84:
dias 19, 4, 7, IO, 13, 16, 
1 9 , 22„ 25 e 28
j u 1ho/84:
dias 19, 4, 7 e 10
04/07/84
03/05/84_
(Aplicações de sete 
em sete dias)
j unho/84:
dias 19, 8, I 22 e 29
j u 1ho/84: 
dias 6 e 13
02/07/84
Os inseticidas e suas rerpectivas dosagens aplicados 
nos plantios de 15 de março e 3 de maio estão registrados nas 
Tabelas 1 e 2, respectivamente.
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Os frutos foram colhidos, ao acaso, das quatro parce-
las de cada tratamento, misturados e retirada uma amostra de 
aproximadamente 1,0 kg. As amostras foram congeladas e man-
tidas em faKzzzzh. até serem processadas.
As análises de resíduos foram realizadas no laborató-
rio de análises de resíduos do Instituto de Tecnologia do 
Paraná (TECPAR).
Os métodos analíticos utilizados para análise de re-
síduos dos inseticidas foram: cartap (TAKEDA CHEMICAL INDUS-
TRIES LTD., 1971), ethion e chlorpyriphos (STORHERR zt dl., 
1971), aldicarb (UNION CARBIDE CORPORATION, 1973), deltame- 
thrin, cypermethrin e permethrin (MESTRES zt d l ., 1978), me- 
thomyl (LEITCH & PEASE, 1974) e acephate (LEARY, 1974). Es-
ses métodos foram modificados e adaptados às condições de 
laboratório do Instituto de Tecnologia do Paraná, pela Seção 
de Resíduos e Defensivos Agrícolas do Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná.
A detecção de resíduos nas amostras foi realizada atra-
vés de cromatografia gasosa, com cromatógrafo a gás, modelo 
CG 37, sensibilidade de 0,1 ppb (parte por bilhão).
Os métodos de detecção em cromatografia foram: de-
tector fotométrico de chamas, para os inseticidas cartap, 
ethion, chlorpyriphos, methomyl e aldicarb; detector de cap-
tura de elétrons, para os inseticidas deltamethrin, cyperme-
thrin e permethrin, e detector NP (termoiônico), para o inse-
ticida acephate.
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9 FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE L. Aatívae.
Para obter a flutuação populacional de L.^a-t-tuae, fo-
ram coletados pupãrios de janeiro a julho de 1984, através 
dos plantios efetuados em 20 de dezembro de 1983, 15 de março 
e 3 de maio de 1984, utilizando-se sempre as coletas nas par-
celas do tratamento testemunha dos experimentos.
O método de coleta dos pupãrios das folhas se encon-
tra no item 5, tendo-se coletado, para o plantio de 20 de 
dezembro, cinco folhas por parcela e realizado coletas a ca-
da quatro dias, entre 9 de janeiro e 13 de fevereiro de 1984.
10 PARASITISMO
Foi verificada a ocorrência de parasitismo utilizan-
do-se os pupãrios de L. òatÁ.va<í coletados nos tratamentos 
isentos de inseticidas, nos plantios de 15 de março e 3 de 
maio. Os pupãrios foram mantidos em frascos de plãstico com
4.0 cm de diâmetro e 7,0 cm de altura, fechados com tampa 
perfurada na qual foi colocado filó para permitir a aeração 
dos frascos; no fundo dos frascos foi colocada uma camada de
1.0 cm de espessura de papel absorvente umedecido, mantendo- 
os assim úmidos até a emergência dos parasitóides. Os fras-




Os dados de temperatura, umidade relativa do ar e pre-
cipitação pluviomitrica (Apêndice 11) foram obtidos na Esta-
ção Agrometeorológica de Morretes-PR, localizada dentro do 
Centro de Produção e Experimentação do Instituto Agronômico do 
Paraná (IAPAR).
ÍV  Res u l t a d o s  e D is c u s s ã o
1 EFEITO DOS INSETICIDAS SOBRE L. óativae.
1.1 Experimento n9 1
Neste experimento obtiveram-se resultados dos vários 
inseticidas sobre larvas de LÃ.A.Zomyza òatÃvae. Blanchard, 1938 
em uma dosagem e um intervalo de aplicação, com eficácia va-
riável em função dos mesmos.
1.1.1 Numero de pupãrios
O resultado da análise conjunta do número de pupãrios 
por tolhas encontra-se na Tabela 4, onde se observa uma va-
riação na redução do número de pupários.
Somente permethrin a 12 , 50gde i.a./ 100 1 de água foi 
significativamente superior ã testemunha, enquanto os demais 
comportaram-se semelhantemente a esta.
Segundo RÂZURI & SARMIENTO (1979), deltamethrin redu-
ziu em mais de 90% a população de L. hu.rcfob̂ en.ór.ò, na cultu-
ra da batata; enquanto no presente; experimento, não se mos-
trou diferente da testemunha; os autores, porém, testaram o 
inseticida sobre adultos de L. ha-LdobAínòZò , os quais são mais 
vulneráveis ã aplicação do inseticida do que as larvas no 
interior da folha, como foi feito neste trabalho.
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TABELA 4. Média do número de pupários de Lix“iomyza aativae Blanchard,
1938, número e peso dos frutos tipo salada, provenientes do




















1 Permethr in 12,50 6,343 a 4,308 a 4,6594 a b c
2 Permethr i n 10,00 7,391 a b c 3,875 a 4,0594 b c
3 Cypermethrin 6,00 6,689 a b 4,381 a 4,5469 a b c
4 Acephate 56,25 7,31* a b c 4,020 a 4,2875 b c
5 Cartap 75,00 7,302 a b c 4,202 a 4,6219 a b c
6 Deltamethr i n 1 ,00 6,874 a b 3,916 a 4,1563 b c
7 Methomyl 43,00 8,529 c 4,558 a 5,5344 a
8 Chlorpyr i- 
phos ethi1 48,00 7,765 a b c 3,922 a 4,1156 b c
9 Ethi on 50,00 7,255 a b c 4,429 a 5,0719 a b
10 Testemunha - 8,203 b c 3,891 a 3,9375 c
a V a l o r e s  transformados em V  x + 0,5 •
^Médias seguidas da mesma letra nio diferem significativamente entre si, 
pelo teste de Duncan a 5% de significância.
Cypermethrin, cartap,acephate, chlorpyriphose ethion, 
apesar de reduzirem o número de pupários de L. -iat-ivaa, não 
apresentaram diferenças significativas em relação a testemunha.
Como se observa na Figura 2, nenhum inseticida conse-
guiu manter um nlvel satisfatório de controle, ao longo do 
período experimental. Com exceção de permethrin a 12,5 g de 
i.a./100 fi de água, todos os tratamentos apresentaram um au-
mento no número de pupários de L. òat^vat, entre 7 e 12 de 
abril; posteriormente as eventuais quedas nos níveis popula-
cionais se deveram mais ã redução natural da população, do 
que ao efeito dos inseticidas, como mostra a flutuação de pu-

























































































































mento na população de L. -òCLtlvan, mantendo-se sempre acima 
da testemunha, durante todo o experimento, como constatado 
por POE <Lt aí. (1978), OATMAN & KENNEDY (1976), JOHNSON ít 
al. (1980 a,b), que citam que aplicações de methomyl em to-
mateiro induzem altas populações de L. òatZvae.; esses auto-
res verificaram que methomyl reduz o parasitismo de L. 
vag. e altera o metabolismo das plantas de pepino.
1.1.2 Número e peso dos frutos
Os frutos tipo salada foram colhidos, contados e pe-
sados, objetivando-se verificar o efeito dos inseticidas so-
bre a produção, a qual não foi afetada significativamente 
pelos tratamentos (Tabela 4).
Para o número de frutos, não houve diferenças signi-
ficativas entre as médias dos tratamentos, indicando que as 
aplicações dos inseticidas não aumentaram significativamente 
o número de frutos produzidos e que as diferenças obtidas no 
número de larvas minadoras, entre os tratamentos, não corres-
ponderam a diferenças significativas na produção de frutos.
Com relação ao peso dos frutos, verifica-se que os 
tratamentos com methomyl e ethion foram significativamente 
superiores à testemunha. O tratamento com methomyl, apesar 
de ter-se destacado como o melhor em peso de frutos, não di-
feriu significativamente dos tratamentos com ethion, perme- 
thrin a 12,5 g de i.a./100 2 de ãgua, cartap e cypermethrin, 
evidenciando que a presença de larvas de L. &at-i\jae. até cer-
to nível não afeta o rendimento da cultura do pepino.
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Esses resultados indicara que não hã correspondência 
entre o número de larvas minadoras por planta e o peso dos 
frutos, pois o rendimento final das plantas não foi altera-
do. POE zt aí. (1978) e JOHNSON zt aí. (1980, a,b) observaram 
que aplicações de methomyl em tomateiro apresentaram um ren-
dimento superior ã testemunha, tanto em número como em peso 
dos frutos, apesar de encontraram um maior número de larvas 
de L. òatívaz em relação â testemunha.
SMITH zt aí. (1974) testaram a eficácia de vários in-
seticidas sobre ovos e larvas de L. òattvaz, entre eles chlor- 
pyriphos e ethion, a 29,26 e 58,53 g de i.a./100 C de água, 
tendo obtido 100% e 65-90% de eficácia, respectivamente, em 
plantas cultivadas em laboratório; PARRELLA zt aí. (1982) 
encontraram que chlorpyriphos ioi eficaz sobre larvas de ter-
ceiro instar de L. tfit^oíll, porém não sobre larvas de pri-
meiro instar, tendo os autores verificado em que idade da lar-
va minadora ocorria maior mortalidade pela aplicação de in-
seticidas, em casa de vegetação,onde hã um maior controle das 
condições ambientais do que em campo aberto.
1.2 Experimento n9 2
Como os resultados do experimento anterior não produ-
ziram um efeito satisfatório no controle de L. òattvaz, pro-
curou-se variar as dosagens e os intervalos de aplicação dos 
inseticidas, buscando-se uma melhor resposta dos inseticidas 
sobre a população do inseto.
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Foram realizadas duas combinações para cada insetici-
da, no mesmo experimento, entre dosagense intervalos de apli-
cação. Na primeira diminuiram-se as dosagens e o intervalo 
de aplicação; na segunda aumentaram-se ambos (Tabela 5).
23
TABELA 5. Média do numero de pupãrios de Liviomyza sativae Blanchard, 
1938, número e peso dos frutos tipo conserva, provenientes do 
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1 Cartap 50,00 3 dias 8,74 a b 2,961 a 0,430 a
2 Cypermethr in M o 3 dias 12,92 c 3,092 a 0,493 a
3 Acephate 37,50 3 dias 14,22 c 2,890 a 0,352 a
4 Permethr i n 7,50 3 dias 13,15 c 2,652 a 0,262 a
5 Testemunha _ - 14,94 c 2,675 a 0,275 a
6 Cartap 100,00 7 dias 6,71 a 3,122 a 0,535 a
7 Cypermethr i n 8,00 7 dias 11 ,21 b c 3,254 a 0,542 a
8 Acephate 75,00 7 dias 12,06 c 3,102 a 0,440 a
9 Permethr i n 1 5 , 0 0 7 dias 12 ,48 c 2,771 a 0,312 a
10 Testemunha - - 13,04 c 3,070 a 0,531 a
aValores transformados em \f x + 0,5-
bMédias seguidas da mesma letra nio diferem significativamente entre si, 
pelo teste de Duncan a 5% de significância.
1.2.1 Número de pupãrios
Neste experimento a ocorrência de L. -óaTMae no campo 
foi acentuadamente maior, possibilitando melhores condições 
de comparação da eficácia dos inseticias (Tabela 5).
Observa-se que apenas as médias dos tratamentos com 
cartap, nas duas combinações, diferiram significativamente dos 
demais tratamentos; por sua vez, não houve diferença signi-
ficativa entre os dois tratamentos com cartap, indicando que 
as duas combinações apresentaram o mesmo resultado final, na 
redução da população de L. òattvaz.
Apesar de acephate não ter reduzido significativamente 
o número de pupãrios de L. òattvaz por folha, LINDQUIST & 
KRUEGER (1975) obtiveram com este inseticida reduções signi-
ficativas no número de minas por planta de tomateiro, com do- 
sagens entre 15 g e 120 g de i.a./100 C de ãgua.
SARMIENTO (1980) observou que cypermethrin, isolado 
ou em mistura com outros inseticidas, foi eficaz sobre larvas 
de L. hutdobAznòtò na cultura da batata, e CAMPOS (1978) e 
RÂZURI & SARMIENTO (1979) obtiveram resultados semelhantes 
com permethrin, além de cypermethrin isoladamente. No pre-
sente experimento, a ação de permethrin e cypermethrin foi 
bastante limitada, havendo redução no número de pupãrios por 
ambos os inseticidas, nas duas dosagens, porém sem diferir 
significativamente da testemunha.
Como se observa pela fLutuação do número de pupãrios 
ao longo do experimento (Fig. 3), a maioria dos tratamentos 
acompanharam a variação numérica registrada na testemunha, 
evidenciando que nenhum tratamento foi capaz de impedir o au-
mento do número de larvas de L. òattvaz, durante o ciclo de 







































































































































































1.2.2 Numero e peso dos frutos
Na época de realização deste experimento, as condições 
climáticas da região desfavoreceram a produção das plantas de 
pepino, principalmente a baixas temperaturas, o que determi-
nou uma mudança no tipo de fruto colhido, passando do tipo 
salada para o tipo conserva, o qual é produzido em maior nú-
mero pelas plantas.
Os resultados (Tabela 5), de um modo geral, confirmam 
aqueles do experimento anterior, pois não houve diferenças 
significativas entre as médias dos tratamentos, tanto em nú-
mero como em peso dos frutos, indicando que as aplicações de 
inseticidas, visando o controle de L. 6a.ti.vat, não influen-
ciaram na produção de frutos tipo conserva.
Apesar da maior eficácia de cartap sobre larvas de L. 
òativat, em relação aos demais inseticidas, o rendimento nes-
tas parcelas não foi significativamente superior aos demais.
POE et at. (1978)e CRUZ et at. (1982) não encontraram
diferenças significativas entre o número de frutos de tomate 
produzidos, quando testaram a eficácia de vários inseticidas 
aplicados sobre L. 6ativat, embora houvesse diferenças sig-
nificativas no número total de minas entre os tratamentos; o 
mesmo observou SARMIENTO (1980), para cypermethrin aplicado 
sobre L. huidobAtnòtò, na cultura da batata.
O peso dos frutos foi consideravelmente reduzido, em 
comparação com o experimento anterior,devido ao fato de, nes-
sa época, a produção ser principalmente de frutos tipo con-
serva, os quais são de tamanho e peso menores que o tipo sa-
lada .
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Condições favoráveis ao desenvolvimento da cultura, 
especialmente nos estágios iniciais, provavelmente compensam 
os danos de L. 6a.tj.vae. sobre a capacidade fotossintética da 
planta, como observado por Tanaka et at. (1974 a,b,c, citados 
por JOHNSON et at. , 1983) em tomateiro. Da mesma forma
CHANDLER & THOMAS (1983) citam que os danos de L. 6atlvae 
podem ser compensados através de condições propícias ao rá-
pido crescimento das plantas. A inexistência de diferenças 
na produção, nos diferentes tratamentos, permite inferir que, 
mesmo em condições climáticas desfavoráveis ás plantas de pe-
pino, a cultura suporta níveis populacionais elevados de L. 
òattvae. Por outro lado, quando o clima é favorável à cul-
tura e desfavorável ao inseto, aplicações de inseticidas 
contra L. òattvae tornam-se desnecessárias, visto que a ca-
pacidade de crescimento da população ébaixa, enquanto o cres-
cimento da cultura é acelerado.
LEVINS et at. (1975) relatam que, embora a população de 
larvas minadoras tenha sido mais elevado que aquelas normal-
mente toleradas pelos produtores de tomate, não houve evidên-
cias, através de um modelo de análise de regressão, que as 
larvas minadoras afetassem diretamente a produção final.
Possivelmente houve uma redução na toxicidade dos in-
seticidas, devido às altas temperaturas que ocorreram duran-
te o período experimental.
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2 ANÁLISE DE RESlDUOS NOS FRUTOS
Dos vários inseticidas aplicados nos diferentes expe-
rimentos, apenas deltamethrin possui registro no Ministério 
da Agricultura para ser utilizado na cultura do pepino, com 
carência de dois dias e tolerância de 0,03 ppm, sendo os de-
mais freqüentemente utilizados pelos produtores de pepino da 
região, na tentativa de obter algum controle sobre as larvas 
de L. cativai.
Assim,a análise de resíduos nos frutos foi realizada, 
a fim de verificar o grau de presença de resíduos, entre os 
diferentes inseticidas, fornecendo subsídios aos órgãos de 
extensão rural, na recomendação desses inseticidas.
Os resultados da análise de resíduos dos inseticidas 
nos frutos de pepino encontram-se na Tabela 6, com suas res-
pectivas dosagens e dias após a última aplicação do inseti-
cida na cultura.
A ausência de resíduos na maioria das amostras (Tabe-
la 6 e Figuras 4, 5, 6, 7, tf, 9 e 11) deve-se provavelmente 
ao rápido metabolismo dos inseticidas pelas plantas de pepi-
no, devido ao seu rápido crescimento e ao curto ciclo da cul-
tura. As altas temperaturas que ocorreram na região podem 
ter acelerado a degradação dos inseticidas; também a alta 
freqüência e intensidade das chuvas que ali caíram podem ter 
feito com que os inseticidas tenham sido mais facilmente la-
vados da superfície vegetal.
O baixo percentual de recuperação na análise de resí-
duos de methomyl e permethrin (Tabela 6 e Figura 11) indica a 
baixa probabilidade de detecção de resíduos destes insetici-
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TABELA 6. Resultados da análise dos resfduos dos inseticidas nos frutos




















Permethr in 7,50 03/05/84 2 conserva 0,0000 54,00
10,00 20/12/83 4 salada 0,0000 54,00
10,00 20/12/83 4 sa1ada 0,0000 54,00
10,00 15/03/84 4 salada 0,0000 54,00
12,50 15/03/84 4 salada 0,0000 54,00
15,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 . 54,00
Cypermethr in A,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 87,82
6,00 15/03/84 4 salada 0,0000 87,82
8,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 87,82
De 1tame thr i n 1 ,00 20/12/83 4 sa1ada 0,0000 97,21
1 ,00 15/03/84 4 salada 0,0000 97,21
Acephate 37,50 03/05/84 3 conserva 0,0000 72,41
56,25 20/12/83 4 salada 0,0000 72,41
56,25 15/03/84 4 salada 0,0000 72,41
75,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 72,41
Cartap 50,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 97,47
75,00 20/12/83 4 salada 0,0000 97,47
75,00 15/03/84 4 salada 0,0000 97,47
100,00 03/05/84 3 conserva 0,0000 97,47
Chlorpyri phos 48,00 20/12/83 4 salada 0,0290 97,19
48,00 15/03/84 4 salada 0,0160 97,19
Methomyl 43,00 20/12/83 4 salada 0,0000 59,29
43,00 15/03/84 4 salada 0,0000 59,29
Ethion 50,00 20/12/83 4 salada 0,0000 98,80
50,00 15/03/84 4 salada 0,0000 98,80
Aldicarb 1 .000,00* 20/12/83 39 salada 0,0275 99,00
* Dosagem em g de i.a./ha.
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FIGURA 1*. Analise de resíduos de cartap (Thiobel 50 PS), a 50,0 g i.a./
100 1 de água, aplicado a cada três dias, em frutos de pepi-
no. Morretes-PR, 1981*.
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FIGURA 5- Análise de resíduos de cypermethrin (Arrivo 200 CE), a 4,0 g
i.a./100 1 de água, aplicado a cada três dias, em frutos de
pepino. Morretes-PR, 1984.
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FIGURA 6. Análise de resíduos de acephate (Orthene 75 PS), a 37*5 g
i.a./100 1 de água, aplicado a cada três dias, em frutos de
pepino. Morretes-PR, 198 4.
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FIGURA 7. Análise de resíduos de permethrin (Pounce 38*» CE), a 7,5 g
i.a./100 1 de água, aplicado a cada três dias, em frutos de




























































































FIGURA 9. Análise de resíduos de chlorpyr i phos (Lorsban **80 BR) , a **8,0 g

























































































































FIGURA 12. Análise de resíduos de aldicarb (TemiklOG), a 1,0 kg de i.a./ 
ha, aplicado no plantio de 20 de dezembro de 1983* Morretes- 
PR, 1984.
das nas amostras. Porém, para methomyl, justifica-se pela não 
especificidade da coluna cromatogrãfica, e para permethrin, 
pela utilização de um padrão secundário com 89,8% de pureza, 
considerada baixa para análise de resíduos. Por outro lado, 
a alta porcentagem de recuperação dos demais inseticidas in-
dica a boa precisão dos métodos de análise de resíduos.
Os cromatogramas (Figuras 4 a 12) de todas as amostras 
estão representados pelo padrão de laboratório, amostra con-
taminada e uma amostra de cada inseticida aplicado na cultu-
ra do pepino.
A checagem das análises de resíduos foi realizada para 
cada inseticida, através de um branco que são apenas os reati-
vos; um padrão passado pelo método, que é o ingrediente ativo 
do inseticida mais os reativos; uma amostra pura, que são os 
frutos das parcelas testemunhas do experimento mais os reati-
vos, e uma amostra contaminada, que ê uma amostra pura mais a 
contaminação com o ingrediente ativo do inseticida analisado.
3 FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE L. âativae.
Verificou-se que, nas três épocas estudadas, a popu-
lação variou consideravelmente, aumentando enquanto as condi-
ções de temperatura e umidade relativa do ar tornavam-se ca-
da vez mais desfavoráveis ao desenvolvimento das plantas de 
pepino, chegando ao seu máximo quando as plantas apresentaram 
o menor desenvolvimento. Essas condições climáticas foram 
favoráveis ao desenvolvimento da população de L.òatZvae., com 
temperatura e umidade relativa do ar muito próximas ao ótimo 
de desenvolvimento para esta espécie.
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Segundo OATMAN & MICHELBACHER (1958, 1959), L.pictMa. 
(Thomson), espécie com biologia semelhante ã de L. òatZvae., 
tem seu ótimo de temperatura, para desenvolvimento larval, 
entre 23,9 e 27,8°C, com duração de 13,8 a 17 dias, aumentan-
do o tempo de desenvolvimento com o decréscimo da temperatu-
ra, chegando a 65,3 dias a 12,8°C e 12,1 dias a 32,2°C. A 
percentagem de mortalidade aumenta em temperaturas acima de 
28° C, chegando a 100% a 36° C..
O período pupal ê o mais crítico do ciclo de vida de 
L. plctutla, e temperaturas próximas a 28°C e umidade rela-
tiva do ar entre 30% e 70% são ideais para o desenvolvimento 
de pupas e adultos, enquanto temperaturas abaixo de 12°C e 
acima de 36°C e umidade relativa do ar abaixo de 20% e acima 
de 90% afetam desfavoravelmente a sobrevivência de pupas e 
adultos (OATMAN & MICHELBACHER, 1958, 1959).
A abundância de larvas de L. óatZvae. foi inversamente 
proporcional às temperaturas vigentes durante o período ex-
perimental; em janeiro, com temperaturas médias entre 21,5°C 
e 29,0°C, a população foi extremamente baixa, não ultrapassan-
do 10,6 larvas por folha, aumentando a partir de abril com a 
diminuição da temperatura (Fig. 13, Apêndice 11). O pico po-
pulacional ocorreu durante o mês de junho, com 44,5 larvas 
por folha, quando a temperatura média se manteve abaixo de 
20°C. Essas observações concordam com os dados de OATMAN & 
MICHELBACHER (1958, 1959), que obtiveram altas taxas de mor-
talidade, larval e pupal, em L„ pZctíZZa a partir de 28°C. 
Assim, verifica-se que nas épocas mais favoráveis ao cultivo 
do pepino, durante o verão, a ocorrência de L. òCLtZvaz ê re-
































































































































































































O parasitismo de L. òativae. ocorre com a postura do 
parasitõide nas larvas de terceiro instar do hospedeiro e 
emergindo o adulto do pupário do hospedeiro, como verificado
por HILLS & TAYLOR (1951).
A flutuação populacional dos parasitõides (Fig.13) 
acompanhou, nos três meses estudados (abril, junho e julho), 
a população de L. òatlvan, com variação de 0,3 a 5,4% para o 
mês de abril, e de 3,6 a 23,0% para os meses de junho e ju-
lho, havendo um aumento no percentual de parasitismo, guando 
a população do hospedeiro começou a baixar (Fig. 14).
ASM. «AJNMO «WM»
DATAS P t COUTA
FIGURA I1». Variação percentual de parasitõides de tiriomyza aativae 
Blanchard,1938, durante os meses de abril, junho e Julho. 
Morretes-PR, 1981*. (Apêndices 9 e 10)
POE et aZ. (1978) encontraram seis espécies de para-
sitõides, tendo sido VygZiphuò ZnteKmediuò Gerault a mais 
abundante, com temperatura ótima de desenvolvimento d e 26,7oC, 
na qual tem seu menor período de desenvolvimento, 8,9 dias, 
de ovo a adulto (PATEL & SCHUSTER, 1983).
SCHUSTER etaZ. (1979) verificaram a ocorrência de vá-
rias espécies de parasitõides, tendo sido principais V. tn~ 
te.Kme.di.u& e Chuyòonotomya loKmoòa, as quais totalizaram 97% 
das espécies.
SARMIENTO (1980) encontrou níveis de parasitismo da 
ordem de 40-50%, pelas espécies HaZtZeopteKa pa.teZZa.na e Ga- 
naópZdtum sp., sobre L. huZdobuenòZò ; e, segundo TRYON & POE 
(1981), os parasitõides de L . òatlvae surgem significativa-
mente mais em temperaturas abaixo de 23oC.
LEMA & POE verificaram um parasitismo de até 47% com 
Opluò dlmidiatu* Ashmead, e que há uma preferência desta es-
pécie e de C. faoKmoòa por diferentes idades de larvas de hos-
pedeiro.
TRUMBLE & NAKAKIHARA (1983) criaram espécies de Eulo- 
phidae, Pteromalidae e Braconidae sobre larvas de L. &ativae 
e L. ttii&oZii, indicando que várias espécies de famílias di-
ferentes se criam sobre larvas do minador e podem ser utili-
zadas no controle biológico.
Segundo HILLS & TAYLOR (1951), WENE (1955), GETZIN 
(1958), OATMAN (1959), OATMAN & KENNEDY (1976), POHRONEZNY 
et aZ. (1978), WA.DDILL (1978), JOHNSON et aZ. (1980 a,b), 
SARMIENTO (1980), BARBOSA & FRANÇA (1980, 1981), as aplica-
ções de inseticidas nas culturas reduzem sensivelmente a 
população de parasitõides do minador das folhas; assim, uma
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das causas do baixo índice de parasitismo encontrado se deve 
ao uso indiscriminado e abusivo de inseticidas por parte dos 
produtores de pepino da região de Morretes. Esses índices de 
parasitismo podem ser consideravelmente aumentados através 
da redução no uso de inseticidas, o que, por sua vez, po-
derá contribuir para a estabilização da população de L. òa- 
tivaz em níveis abaixo dos verificados durante o período ex-
perimental .
Dentre os parasitõides encontrados, a espécie mais 
abundante foi lazuaolla unlzatiinata Ashmead 1903 (Cynipidae) ; 
os demais são pertencentes âs subfamílias Entedontinae (Eu- 
lophidae) e Braconinae (Braconidae). Para um estudo mais com-
pleto das espécies ocorrentes na região, dever-se-iam cole-
tar várias amostras dos parasitóides de L. Aatlvaz durante 
o ano todo, o que aqui se limitou a apenas uma amostra du-
rante um período de um ano.
Quando se analisa a posição da larva minadora como uma 
praga de importância econômica, há uma incerteza (HARCOURT, 
1983), e mesmo quando inseticidas se mostram eficazes na re-
dução da população, não ocorrem diferenças significativas no 
rendimento final das plantas (POE zt al., 1978; JOHNSON zt 
al. , 1980 b; CRUZ Zt al., 1982; SARMIENTO, 1980; LEVINS Zt 
al., 1975). Esses autores, além de WOLFENBARGER & WONFEN- 
BARGER (1966), não conseguiram elucidar esse fato, mas nada 
foi feito para verificar qual é o fator de compensação das 
plantas, ou seja, quanto de área fotossintêtica a planta pode 
perder sem que seu rendimento final seja afetado.
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Assim, ê possível que os danos de L. Aatlvae provoca-
dos pela perda de área fotossintética da planta estejam aquém 
do fator de compensação, o que permite que a planta se recu-
pere e seu rendimento não seja afetado.
Porém os danos indiretos devem ser considerados, pois 
L. òativae pode transmitir viroses às plantas (ZITTER & TSAI, 
1977) e ser também vetor de patõgenos, pelaspuncturas alimen-
tares e oviposição (MUSGRAVE et al. , 1975; BARBOSA & FRANÇA, 
1980). Como nestes experimentos foram feitas várias aplica-
ções de fungicidas, inclusive na testemunha, com o intuito 
de evitar doenças fúngicas, não se puderam observar esses 
danos indiretos; mas para próximos experimentos seria neces-
sário incluir outro tratamento testemunha, sem aplicações de 
fungicida e inseticida, a fim de isolar os danos indiretos.
Conforme pode ser observado no presente trabalho, não 
se justificam medidas de controle para L. Aatlvae, visto que 
o rendimento da cultura do pepino não foi alterado signifi-
n
cativamente pela aplicação dos inseticidas. Quanto à sua im-
portância econômica em outras culturas, porém, deve-se veri-
ficar qual a parte da planta atacada.
No caso de folhas de alfafa (Me.d-ic.ago Aatlva L.) 
(HARCOURT, 1983) e crisântemo (Ch^lòantheman sp.) (BERGMANN 
et al., 1983), os danos são diretos nas folhas; enquanto em 
tomateiro (LycopetiAlcum eòculentum Mill.) (LEVINS et al., 
1975; CRUZ et al., 1982; POE et al., 1978), batata (Solanum 
tubetioòum L.) (CAMPOS, 1978; SARMIENTO, 1980) e, mesmo, em pe-
pino, os danos são indiretos, pois a larva de L. òatlvae não 
ataca os frutos, mas sim as folhas da planta.
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Nos meses de maio, junho e julho houve um decréscimo 
acentuado na área plantada com pepino, na região de Morretes, 
visto que é uma época pouco favorável ao seu desenvolvimen-
to, pois a baixa temperatura limita o desenvolvimento da cul-
tura e a umidade relativa do ar favorece o aparecimento de 
doenças fúngicas.
Portanto, apesar de o elevado número de pupários en-
contrados nessa época não ter afetado significativamente o 
rendimento da cultura, essa não é a época adequada para seu 
cultivo. Assim, L. òativaz pode não ter importância econô-
mica para a cultura do pepino na região de Morretes-PR, sa-
lientando-se que, para resultados mais conclusivos, são ne-
cessários vários anos de experimentação, pois os resultados 
aqui apresentados referem-se apenas a um determinado período 
de um ano de experimentação.
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V Co n c l u s õ e s
Para as condições em que foram realizados os expe-
rimentos e nas densidades de L-Lnlomyza. Aatlvae. Blanchard 1938 
encontradas, obtiveram-se as seguintes conclusões:
1. Nenhum inseticida aplicado na cultura do pepino 
impediu o aumento da população de L. &atlva.z, apesar de al-
guns tratamentos terem apresentado população significativa-
mente abaixo da testemunha.
2. O inseticida methomyl induziu a um aumento na 
população de L. iatlvaz, o qual, por sua vez, não afetou o 
rendimento da cultura.
3. Nas dosagens e intervalos de aplicação utiliza-
dos não se verificaram diferenças nos parâmetros avaliados 
que permitissem melhores critérios de tratamento visando re-
duzir o número ou o intervalo de aplicação.
4. Os inseticidas ethion, methomyl, acephate, del- 
tamethrin, cypermethrin, permethrin e cartap não apresentaram 
resíduos nos frutos de pepino, enquanto chlorpyriphos e al- 
dicarb, apesar de não serem registrados para a cultura do pe-
pino, apresentaram resíduos nos frutos em níveis muito baixos.
5. As altas temperaturas no verão afetaram negati-
vamente o ciclo de L. òat-ívae., causando infestações despre-
zíveis, sendo esse o período de maior produtividade da cul-
tura do pepino na região de Morretes-PR.
6. As maiores densidades populacionais de L.-iatÁ-vae 
ocorreram entre os meses de maio e julho, e foi lento o de-
senvolvimento das plantas de pepino devido às condições cli-
máticas desfavoráveis à cultura, sendo esse o período de me-
nor produtividade da cultura do pepino na região de Morretes.
7. A baixa produtividade nos meses de maio a julho, 
os altos custos com insumos e a elevada população de L. òcl- 
tivoiz indicam a necessidade de maiores estudos para substi-
tuição desta cultura, neste período, por outra menos afetadia 
por L. &ati\)<xz e mais adaptada às condições climáticas da 
região.
8. Assim, as aplicações de inseticidas dirigidas a 
L. &ativa<L na cultura do pepino podem ser sensivelmente re-
duzidas, ou até mesmo dispensadas, no verão, favorecendo o 
controle natural pelos parasitõides.
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11. Dados meteorológicos de temperatura, umidade relativa do 
ai e chuva, de 1? de janeiro a 31 de julho de 1984, forne-
cidos pela Estação Aqrometeorológica deMorretes-PR, situa-

















Média Maxima4 Mínima Média Máxima Mínima
1 26,3 32,3 21,9 74 0,0 26,6 32,8 22,6> 82 32,2
2 ú %i 31,9 20,1 72 0 ,0 ’ 26,8 34,6 23,6 83 0,6
3 26,0 36,1; 20,2 81 0,0 27,8 34,4 21,8 85 3T.8
4’ 25,9 35,6' 21,8 80 2, B 1 28,5r 34,4 24,2 8T< 0,0
5 28,1: 37,0 23,0' 71 18,7 29,8 38 !,6' 24,6 7T 0,0
6 27,3 36, & 22,4 78 0,0 25,7 3T,4] 22,6 88 7,4
7 27,1 32,1 22,8' 83 7,2 21,6 24,0 20,7 89 3,2
8 26,7 31,2 24,6 76 T.8 21,9’ 23,6 20,2 97 5,5
9 26,4 32,2 21,8 74 1,6 25,7 30,4 22,0* 84 32,6
1Ò 26,8 36,0 22,2 76 0,0 26,1 30,8 22,0 82 3.3
Í1 26,3 35,4 22,4 78 10,8' 26,2 31,6 23,0 81 0,0
T2 27,P 35,8 22,8 70 4,2 26,7 32,3 22,3 75 0,0
Í3 30,0 38,5 21,8 60 0,0 27,1 33,0 21,8 77 0,0
T4 28,6 37,6 23,4 77 0,0 27,3 32,0 24,2 84 0,0
15 28,8 35,8 23,8 74 3,4 27i9 33,4 24,4 75 0,0
16 29,1 40,1 24,0 67 0,0 27,1 33,0 22,2 77 0,0
17 27,9 33,8 22,4 72 1,2 26,6 32,5 22,0 80 0,0
18 27,1 32,2 22,8 77 0,0 25,2 29,8 22,9 92 0,2
19 27,2 33,9 24,2 82 0,0 26,2 31,6 23,6 81 8,2
20 25,4 33,1 21,6 85 1,5 25,8 31,6 20,3 77 0,0
21 23,5 27,2 21,8 82 22,2 27,5 23,0 24,3 78 0,0
22 21,5 23,2 20,6 95 17,0 27,3 33,1 23,6 78 0,0
23 23,0 28,4 20,0 88 23,4 27,0 32,6 24,1 75 0.7
24 23,6 29,4 19,2 83 7,4 25,9 32,6 21,4 73 0,0
25 22,1 25,4 20,6 95 4i8 26,5 33,6 20,4 78 0,0
26 24,1 29,6 19,6 85 30,2 26,6 38,4 21,9 76 0,0
ti 26,0 34,0 20*4 88 0,2 27,0 34,6 21,1 80 14,9
28 25,3 30,0 20,6 92 11,5 27,5 33,6 24,5 81 0,0
CM 24,7 30,6 22,4 96 8,0 26,2 33,8 20,4 77 0,0
30 26,0 34,8 21,1 81 7.6
i i 25,9 34,1 -22,0 83 17,3
MES 26,1 33,0 21,9 79,8 202-,8 26,5 32,4 22,5 80,6 140,6
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APÊNDICE 11. Dados meteorológicos de temperatura, umidade relativa do 
ar e chuva, de 1? de janeiro a 31 de julho de 1984, forne-
cidos pela Estaçio Agrometeorológica de Morretes-PR, situa-
















(mm)Média Maxima Minima Média Maxima Mínima
1 27,8 34,2 24,1 74 0,0 20,5 24,4 17,4 88 1.4
2 26,7 33,1 23,0 85 1,3 23,2 31,3 18,0 87 0,0
3 24,5 31,4 21,8 84 3,3 21,5 26,8 18,8 82 1.0
4 25,6 32,0 21,4 86 8,6 19,4 23,4 17,4 91 0,2
5 24,9 30,1 20,8 87 5,6 18,7 27,3 13,0 75 0,5
6 25,2 32,5 21,3 83 0,0 19,8 27,2 14,8 76 0,0
7 24,0 30,6 21,8 97 6,1 18,7 21.4 16,0 90 0,1
8 24,7 30,6 21,0 87 40,0 20,2 25,7. 16,0 91 0,0
9 26,1 32,6 21,6 79 0,0 21,0 24,9 18,9 93 1.4
10 25,8 32,2 21,2 80 0,0 21,0 25,9 18,0 84 31,2
11 24,7 31,3 19,2 70 0,0 20,8 26,0 17,4 81 2,2
12 23,0 26,9 21,0 81 0,6 21,0 24,8 18,9 86 8,4
13 20,7 22,7 19,6 97 10,6 21,5 24,9 18,0 87 5,6
14 22,4 28,0 18,4 83 29,4 20,4 21,6 19,7 98 0,3
15 23,5 28,4 19,8 82 1,4 22,1 28,4 17,5 82 26,8
16 24,2 30,2 19,1 75 0,0 23,4 31,0 19,0 86 0,0
17 23,7 30,8 19,4 76 0,0 24,5 32,5 20,0 88 0,0
18 23,2 29,6 18,9 88 0,0 23,0 27,4 21,2 96 34.6
19 22,8 27,0 20,8 90 0,8 23,1 27,0 21,0 88 17,7
20 23,3 25,3 22,0 96 1,2 23,7 30,2 19,8 89 0,0
21 20,8 23,0 19,9 95 20,2 22,8 28,6 19,6 89 0,0
22 20,9 23,4 18,8 95 3,8 23,8 29,2 19,8 86 0,0
23 22,5 26,8 18,8 84 3,6 24,2 31,0 20,3 89 0,0
24 22,3 28,4 17,0 79 0,6 19,7 23,6 17,8 98 5,6
25 22,9 30,4 17,2 83 0,0 17,7 21,6 15,8 87 5,6
26 22,4 26,0 20,3 96 1.0 17,8 24,2 13,0 82 0,0
27 20,7 21,3 20,4 97 4,2 19,2 26,0 13,6 76 0,0
28 23,1 27,6 20,4 90 16,0 19,3 24,6 14,3 82 0,0
29 23,6 28,2 21,8 96 0,6 19,1 21,1 17,4 98 5,7
30 19,4 22,2 18,0 96 57,2 20,0 23,4 18,8 91 12,8
31, 19,6 24,3 16,2 92 0,8
MÊS 23,4 28,4 20,2 86,5 216,9 21,0 26,2 17,7 87,2 161,1
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APÊNDICE 1. Dados meteorológicos de temperatura, umidade relativa do 
ar e chuva, de 1? de janeiro a 31 de julho de 1981», forne-
cidos pela Estação Agrometeorolõgica de Morretes-PR, situa-
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0 , 2  
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20,5 26,1 17,4 87,8 72,5 17,7 24,1 13,8 85,2 144,5
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APÊNDICE 11. Dados meteorológicos de temperatura, umidade relativa do 
ar e chuva, de 1? de janeiro a 31 de julho de 1984, forne-
cidos pela Estação Agrometeorológica de Morretes-PR, situa-













1 16,8 22,0 12,8 86 0,0
2 18,1 23,9 14,6 92 0,0
3 20,2 29,6 13,5 81 0,0
4 17,6 24,4 14,0 91 11,8
5 21,5 32,0 14,0 68 0,0
6 24,2 32,4 18,3 62 0,0
7 16,4 22,5 14,2 96 40,4
Ô 16,7 18,3 15,0 94 0,4
9 19,7 25,4 17,0 90 0,0
10 18,9 29,0 12,2 77 0,0
11 20,0 30,2 14,0 69 0,0
12 21,4 32,6 13,8 67 0,0
13 15,9 21,5 14,2 96 0,0
14 13,6 15,0 13,0 96 1.8
15 16,8 22,8 13,2 87 0,0
16 17,7 22,6 15,4 94 0,0
17 18,7 24,0 16,6 92 0,2
18 19,2 25,9 15,1 89 0,0
19 19,6 30,2 14,6 87 0,0
20 19,5 24,4 17,8 90 1.0
21 17,0 22,0 15,2 71 0,2
22 11,5 18,6 8,2 73 0,0
23 12,6 19,5 7,6 84 0,0
24 13,4 19,8 7,8 86 0,0
25 15,4 23,0 10,0 71 0,0
26 13,4 15,4 12,7 97 0,0
27 16,2 23,0 12,7 89 0,6
28 13,2 16,0 11,0 94 0,0
29 12,1 13,6 11.4 91 0,3
30 14,4 18,6 10,8 92 0,0
31 15,2 23,4 10,0 84 0,6
MÊS 17,0 23,3 13,2 85,1 57,3
